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Minuta

Trata-se de produto educacional, oriundo da dissertação de mestrado
Desenvolvimento e Avaliação de Jogo de Tabuleiro para a Abordagem da
Realidade das Práticas na Atenção Básica em Contextos de Ensino em
Saúde. Foi elaborado sob demanda espontânea, em consonância com a
modalidade do Programa de Mestrado Profissional, que tem como
premissa a construção de produtos técnico tecnológicos inovadores,
motivados por problemática identificada no cenário de prática profissional
dos autores e, portanto, propõe encaminhamentos para a solução de um
problema identificado previamente e abordado cientificamente. A
aderência do Produto ao PDI da USCS se dá a partir de articulação aos
ODS de saúde e ensino. Articula-se à área de concentração e linha de
pesquisa Ensino em Saúde nos Contextos de Prática do SUS
considerando que sua aplicabilidade está voltada à promoção da
integração entre estudantes da área da saúde e a realidade das práticas
no âmbito da Atenção Básica do Sistema Único de Saúde (SUS). Embora,
na dissertação, os procedimentos metodológicos de testagem da
jogabilidade do produto tenham sido aplicados junto a estudantes de
Medicina, a aplicabilidade do produto está voltada ao campo de práticas e
envolve, além dos estudantes de graduação, pós-graduação, preceptores,
profissionais de saúde e demais atores que integram a Atenção Básica,
possibilitando a Inovação no Ensino voltada ao contexto de práticas, de
modo a aprimorar a formação de competências necessárias aos
profissionais de saúde para que a integralidade do cuidado seja uma
realidade que opera no fazer profissional do trabalho em saúde.



Objetivo da
dissertação

Desenvolver e avaliar um jogo de tabuleiro voltado à
integração dos estudantes de Medicina com a realidade
das práticas em saúde no âmbito da Atenção Básica.

Objetivo do
Produto

Educacional

Promover a integração de estudantes da área da saúde
com a realidade do contexto de práticas em saúde na
Atenção Básica por meio da ambiência de um jogo de
tabuleiro.

Público-alvo
Acadêmicos da área da saúde, profissionais da área da
saúde e pessoas interessadas pelo tema. 

Complexidade
Alta complexidade, pois envolveu a participação do
público-alvo no desenvolvimento e refinamento do PTT.

Tipo de impacto

Real. O jogo de tabuleiro "Jogando com a Estratégia"
foi aplicado e avaliado junto ao público-alvo,
produzindo impacto positivo na experiência dos
participantes, será implantado no campo de práticas da
pesquisadora, docente no Ensino de Medicina, com
perspectiva de implantação também nos serviços de
saúde que constituem campos de práticas no ensino.

Impacto

O jogo de tabuleiro "Jogando com a Estratégia" teve
impacto positivo na integração dos estudantes de
Medicina com a realidade das práticas em saúde na
Atenção Básica. Portanto, foi gerado no contexto de
práticas da pesquisadora, aplicado, mas, até a data da
defesa da dissertação, ainda não foi transferido para
outros segmentos da sociedade.

FICHA TÉCNICA



Aplicação

O jogo de tabuleiro "Jogando com a Estratégia"
pode ser aplicado como uma ferramenta
educacional inovadora e eficaz para a integração
dos estudantes de Medicina com a realidade das
práticas na Atenção Básica. Além de ser utilizado
no ensino acadêmico, o jogo pode ser empregado
em programas de treinamento e capacitação de
profissionais de saúde que atuam na Atenção
Básica, contribuindo para a atualização e
aprimoramento de suas práticas. Também pode
ser incorporado em programas de educação
permanente em saúde, promovidos por
instituições de ensino e órgãos de saúde, como
uma estratégia lúdica e interativa para a
atualização e qualificação dos profissionais. A
aplicação do jogo de tabuleiro pode ser
diversificada, visando potencializar seu uso como
uma ferramenta educacional complementar no
currículo dos cursos de Medicina, especialmente
nas disciplinas relacionadas à Atenção Básica e
ao Sistema Único de Saúde.

Replicabilidade

A replicabilidade do jogo de tabuleiro "Jogando
com a Estratégia" pode ser explorada em
diferentes contextos e instituições de ensino, bem
como em outros cenários de prática na Atenção
Básica.

Financiamento
O estudo contou com o auxílio financeiro de Bolsa
de Mestrado integral concedida pelo Centro
Universitário Integrado.

Registro/ propriedade
intelectual

ISBN (Ebook) Número 978-65-01-17039-8.

Abrangência

O acesso é restrito, considerando que o jogo
precisa ser disponibilizado e produzido pela
pesquisadora. A abrangência é nacional,
considerando que pode ser implantado em
qualquer região do Brasil por consistir em uma
Política Nacional que integra o SUS que permite
que o jogo se estenda para diferentes contextos
de ensino e prática na área da saúde.

https://www.cblservicos.org.br/servicos/meus-livros/visualizar/?id=fee80aa6-a17d-ef11-ac21-6045bd39f3ad


Teor Inovativo

Médio. O desenvolvimento e avaliação do PTT
envolveu a combinação e compilação de
conhecimentos preestabelecidos de forma criativa,
mobilizando a inovação nos modos de ensinar e
nos sujeitos.

Estágio da tecnologia

Finalizado/implantado, o jogo de tabuleiro "Jogando
com a Estratégia" encontra-se em um estágio
avançado de desenvolvimento, tendo passado por
diversas etapas de concepção, prototipagem e
testes de jogabilidade com estudantes de Medicina
e profissionais de saúde. A partir desses testes, o
protótipo foi refinado até chegar à versão final do
jogo, pronta para ser aplicada e implementada em
diferentes contextos educacionais e de saúde.

Transferência de
conhecimento

Sim, o jogo será implantado na UC Integração
Ensino Serviço e Comunidade (IESC), tanto em
sala de aula quanto nos estágios em campo de
práticas no contexto profissional da pesquisadora.
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1  Apresentação
O produto de dissertação profissional de mestrado representa uma inovação

tecnológica desenvolvida dentro do programa de pós-graduação, sendo

concebido para abordar o desafio de integração dos estudantes de Medicina com

a realidade das práticas em saúde na Atenção Básica.

Segundo Johan Huizinga (1938) em "Homo Ludens", o jogo pode ser definido

como uma atividade ou ocupação voluntária, exercida dentro de certos e

determinados limites de tempo e espaço, seguindo regras livremente

consentidas, mas absolutamente obrigatórias. O jogo é dotado de um fim em si

mesmo, acompanhado de um sentimento de tensão e alegria, e uma consciência

de ser diferente da "vida quotidiana". Os jogos educacionais têm o potencial de

estimular diversas habilidades cognitivas, sociais e emocionais nos alunos, tais

como resolução de problemas, tomada de decisões, trabalho em equipe,

criatividade e pensamento crítico. Além disso, os jogos permitem aos estudantes

aprender com seus erros, receber feedback imediato e se envolver em processos

de tentativa e erro que favorecem a construção de significados (Pires et al.,

2020). 

O objetivo do jogo "Jogando com a Estratégia" é integrar os estudantes de

Medicina com a realidade das práticas em saúde na Atenção Básica,

promovendo o conhecimento e a reflexão sobre o Sistema Único de Saúde

(SUS). Através de desafios, perguntas e situações do cotidiano da Atenção

Básica presentes nas cartas do jogo, os participantes são estimulados a

interagir, aprender e refletir sobre temas relevantes da área da saúde. 

Além disso, o jogo busca promover a interação entre os jogadores, incentivando

a conversa e a troca de conhecimentos sobre os diversos temas abordados. A

proposta é tornar o aprendizado sobre o SUS mais lúdico, participativo e

divertido, proporcionando momentos de diversão, emoção e envolvimento para

os participantes, que podem ser estudantes de Medicina, profissionais da saúde

ou interessados no tema. 

Dessa forma, o "Jogando com a Estratégia" tem como objetivo principal educar e

entreter, utilizando a dinâmica do jogo de tabuleiro como uma ferramenta para

transmitir informações, estimular a reflexão e promover a integração dos

jogadores com os conceitos e desafios do SUS e da Atenção Básica em Saúde.
9



2 Regra do jogo

1 tabuleiro

6 peões de cores diferentes

5 fichas verdes

20 fichas vermelhas

1 ampulheta de 30 segundos 

1 roleta de cores 

1 manual de instruções .

55 cartas com dicas sobre a Politica Nacional da Atenção Básica. As cartas estão

divididas em:

                  22 cartas de "processo"

                  18 cartas de "pessoa/equipe"

                  12 cartas de "lugar"

                    3 cartas de "ano"

Cada carta contém 20 dicas relacionadas às técnicas e à realidade nas práticas em saúde

na Atenção Básica, proporcionando aos jogadores a oportunidade de interagir, aprender e

refletir sobre temas relevantes do Sistema Único de Saúde (SUS) e da área da saúde. 

 

As cartas também podem apresentar instruções como: avance ou volte “x” casas, escolha

um jogador para avançar ou voltar “x” casas, perca sua vez, um palpite a qualquer hora. 

 
“Jogando com a Estratégia” pode ser jogado em até 6 pessoas ou 6 equipes, cada equipe

contendo 2 jogadores. O jogo possui uma duração média de noventa minutos.

Os jogadores escolhem entre si quem vai ser o primeiro jogador ou dupla a ser o

mediador. O jogador mediador retira uma carta do baralho e revela aos jogadores qual é o

conceito da carta (processo, ano, pessoa/equipe ou lugar). Na roleta de cores, o jogador

mediador utiliza a seta para indicar o conceito da carta. 

Figura 1:
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O jogador ou equipe que começa o jogo, então, deve escolher um número de 1 a 20 e

colocar a ficha vermelha sobre o número escolhido no tabuleiro. 

Figura 2:

Figura 1: Roleta de cores

Coloque sua ficha vermelha 

Figura 2: Tabuleiro Jogando com a Estratégia.



O mediador lê em voz alta a dica referente ao número escolhido pelo jogador, e, em

seguida, o jogador pode dar seu palpite sobre o tema abordado. 

O jogador, ao dar seu palpite, pode acertar ou errar; se acertar, ele vai andar uma

quantidade de casas da seguinte forma: o mediador anda a quantidade de fichas

vermelhas que estão no tabuleiro, e o jogador que acertou anda a quantidade de fichas

que ficaram fora. Em outras palavras, as dicas reveladas representam a quantidade de

pontos do mediador, e as não reveladas, a quantidade de pontos do jogador.

Exemplo: Se, durante o jogo, o mediador leu 4 dicas e o jogador acertou com a 4a dica, o

jogador anda 16 casas com seu peão, e o mediador anda 4 casas com seu peão. 

Figura 3:

 

12

Mediador

Jogador

Fichas vermelhas

Figura 3: Tabuleiro JOGANDO COM A ESTRATÉGIA com destaque para as

pontuações.
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Ao avançar seu peão pelo tabuleiro, o jogador pode cair nas casas com o símbolo do

jogo. 

Figura 4:

Dessa maneira, o jogador tem direito a uma carta bônus. Nesse momento, o mediador

deverá retirar uma nova carta na pilha. O jogador tem direito a 5 dicas e deverá seguir

conforme tabela. 

Figura 5:

Se, entre as cinco dicas escolhidas, aparecer um “perca sua vez”, o jogador perde o direito

à carta bônus e a devolve ao fim do monte. As instruções de "volte" e "avance" são

aplicadas normalmente. 

Na instrução UM PALPITE A QUALQUER HORA, que pode aparecer nas cartas, o jogador

recebe uma ficha verde, que lhe permite dar um palpite imediatamente antes da jogada de

qualquer outro participante ao longo de todo o jogo (isto é, antes que o adversário escolha

uma nova dica). Isso, no entanto, não lhe tira o direito de dar um palpite na sua jogada.

Após usar uma ficha verde, o jogador deve devolvê-la ao centro da mesa. Se alguém usar

uma ficha verde imediatamente antes de sua própria jogada, não perderá o direito de dar

seu palpite "normal" nessa mesma jogada. 

Figura 6:

Figura 5: Quadro de pontuação para as cartas bônus

Figura 4: Destaque para a casa para as cartas Bônus. 



Fichas verdes

Carta com destaque da instrução 
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Figura 6: Carta ANO - e fichas verdes. 

Dos materiais do jogo, a ampulheta de 30 segundos poderá ser utilizada a critério dos

jogadores. 

Exemplos: para tornar o jogo mais dinâmico, ou para aquele jogador que demora para

responder seu palpite. 

Figura 7: Ampulheta de 30 segundos. 
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Jogando com a Estratégia

Figura 8: Tabuleiro JOGANDO COM A ESTRATÉGIA

Figura 9: Roleta de cores

Figura 10: 6  Peões com cores diferentes

Figura 11: Ampulheta 30 segundos

Figura 12: Fichas vermelhas

Figura 13: Fichas verdes
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Figura 14: Frente das cartas

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 15: Carta ANO - “ DECLARAÇÃO ALMA-ATA - 1978”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 16: Carta ANO - “LEI 8.142/90”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 17: Carta ANO - “ 2006 - POLÍTICA NACIONAL DA ATENÇÃO BÁSICA -

PNAB”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 18: Carta PESSOA/EQUIPE - “MÉDICO”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 19: Carta PESSOA/EQUIPE - “DENTISTA”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 20: Carta PESSOA/EQUIPE - “TÉCNICO EM ENFERMAGEM”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 21: Carta PESSOA/EQUIPE - “ENFERMEIRO”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 22: Carta PESSOA/EQUIPE - “FARMACÊUTICO”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 23: Carta PESSOA/EQUIPE - “AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE - ACS”

Fonte: Santos, 2024. 



26

Figura 24: Carta PESSOA/EQUIPE - “GESTOR DE SAÚDE”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 25: Carta PESSOA/EQUIPE - “AGENTE COMUNITÁRIO DE ENDEMIAS -ACE”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 26: Carta PESSOA/EQUIPE -”E-MULTI”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 27: Carta PESSOA/EQUIPE - “GERENTE DA ATENÇÃO BÁSICA”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 28: Carta PESSOA/EQUIPE - “AUXILIAR DE ENFERMAGEM”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 29: Carta PESSOA/EQUIPE - “COLEGIADO GESTOR”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 30: Carta PESSOA/EQUIPE - “PSICÓLOGO”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 31: Carta PESSOA/EQUIPE - “CONSELHA NACIONAL DE SAÚDE - CNS”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 32: Carta PESSOA/EQUIPE - “CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE - CMS”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 33: Carta PESSOA/EQUIPE - “AUXILAR DE SAÚDE BUCAL”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 34: Carta PESSOA/EQUIPE - “USUÁRIO DO SUS”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 35: Carta PESSOA/EQUIPE - “ESTAGIÁRIO DA SAÚDE”

Fonte: Santos, 2024. 
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Fonte: Santos, 2024. 

Figura 36: Carta PROCESSO -” RESPONSABILIZAÇÃO SANITÁRIA”
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Fonte: Santos, 2024. 

Figura 37: Carta PROCESSO - “POPULAÇÃO ADSCRITA”
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Fonte: Santos, 2024. 

Figura 38: Carta PROCESSO - “VÍNCULO”



41
Fonte: Santos, 2024. 

Figura 39: Carta PROCESSO - “RESOLUBILIDADE”
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Fonte: Santos, 2024. 

Figura 40: Carta PROCESSO - “LONGITUDINALIDADE DO CUIDADO”
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Figura 41: Carta PROCESSO - “TERRITORIALIZAÇÃO”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 42: Carta PROCESSO - “MAPEAMENTO”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 43: Carta PROCESSO - “CADASTRAMENTO”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 44: Carta PROCESSO - CARTÃO DE SAÚDE”

Fonte: Santos, 2024. 



47

Figura 45: Carta PROCESSO - “ORDENAÇÃO DA REDE”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 46: Carta PROCESSO - “GENOGRAMA”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 47: Carta PROCESSO - VISITA DOMICILIAR”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 48: Carta PROCESSO - “MATRICIAMENTO”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 49: Carta PROCESSO - “PROJETO TERAPÊUTICO SINGULAR”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 50: Carta PROCESSO - “REFER~ENCIAS E CONTRARREFÊNCIA”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 51: Carta PROCESSO - “TRABALHO EM EQUIPE

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 52: Carta PROCESSO - “EQUIDADE”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 53: Carta PROCESSO - “ CLÍNICA AMPLIADA”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 54: Carta PROCESSO - “PRÉ NATAL”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 55: Carta PROCESSO - “ ACOLHIMENTO”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 56: Carta PROCESSO - “ EDUCAÇÃO EM SAÚDE”

Fonte: Santos, 2024. 



59

Figura 57: Carta PROCESSO - “NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 58: Carta LUGAR - “ AMBULATÓRIO ESPECIALIZADO - AME”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 59: Carta LUGAR - “ CAPS - CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 60: Carta LUGAR - “ PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA - PSE”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 61: Carta LUGAR - “ CONSULTÓRIO DE RUA”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 62: Carta LUGAR - “ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA - ESF”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 63: Carta LUGAR - UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - UBS”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 64: Carta LUGAR “SALA DE VACINAS”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 65: Carta LUGAR - “TERRITÓRIO”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 66: Carta LUGAR - UPA 24 HORAS - UNIDADE PRONTO ATENDIMENTO”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 67: Carta LUGAR - “ CENTRO DE ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS - CEO”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 68: Carta LUGAR - “ACADEMIA DA SAÚDE- PROGRAMA ACADEMIA DA SAÚDE”

Fonte: Santos, 2024. 
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Figura 69: Carta LUGAR - “MELHOR EM CASA

Fonte: Santos, 2024. 
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Manual de Regras

Fonte: Santos, 2024. 
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Manual de Regras

Fonte: Santos, 2024. 
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Manual de Regras

Fonte: Santos, 2024. 
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